
Benefícios do sistema 
de videomonitoramento 

aplicado ao 
setor industrial

O monitoramento é 
algo muito comum 
no dia a dia das 
pessoas

Presente nos comér­
cios, residências e até 
nas telas dos smart­

phones, essa vigilância 
constante hoje também já é 
realidade no meio empresa­
rial, acompanhamento que 
tem mais que por finalidade 
a fiscalização de funcioná­
rios e processos, mas de 
padronizar procedimentos 
e até mesmo encontrar 
falhas que possam gerar 
custos desnecessários à 
companhia. 

Em vista desta demanda, 
surgiram empresas alta­
mente dedicadas à criação 
de inteligência e no desen­
volvimento de analíticos de 
vídeo. E a pergunta que fica 
é: para onde vai toda essa 
informação e dados? O que 
podemos fazer com eles? 

No caso do setor indus­
trial, por exemplo, a inte­
ligência artificial aplicada 
à vide análise nos permite 
monitorar processos e, até 
mesmo, o uso e não de 
equipamentos de proteção 
individual e equipamen­
to de proteção coletivos 
(EPI’s e EPC’s) em áreas 
classificadas. 

O uso do EPI parece ser 
algo fútil para tal investi­
mento tecnológico, porém 
garantir a segurança dos 
colaboradores é como 
garantir a segurança e sau­
dabilidade da companhia. 
Com isso, com o video­
monitoramento é possível 
classificar quais equipa­
mentos estão em uso, quais 
deveriam ser usados para 
aquela determinada área 
e, o mais importante, reco­
nhecer quando aquele EPI 
não está sendo utilizado, 
podendo criar assim um 
alerta, em tempo real, para 
que o responsável tome 
medidas preventivas. 

Na lista dos analíticos 
mais utilizados pelo seg­
mento industrial está o 
“Man Down”, também co­
nhecido como “homem 
caído”. A ferramenta é 
utilizada especificamente 
para locais de grande risco, 
como a produção de gases 
e indústrias de minério e 
metais. 

Esse analítico identifica 
a queda do funcionário, 
seja por inalação de gases, 
acidente de trabalho entre 
outras eventuais ocorrên­
cias, com a determinação 
de priorizar casos como 
este, onde é gerado um 
alerta nível máximo e re­
portado internamente para 
a central de operações da 
fábrica ou indústria. 

Dentre as aplicações da 
inteligência de vídeo mais 

inusitadas para as indús­
trias, podemos citar “o 
monitoramento de etapas 
de um processo de fabri­
cação de um determinado 
produto” que requer etapas 
pontuais. Um exemplo da 
aplicabilidade desse video­
monitoramento é o cálculo 
do tempo de abastecimen­
to de uma determinada 
máquina com o produto 
específico e, por meio 
desse processo, é possível 
verificar o tempo médio 
de fabricação do produto 
e criar métricas.

Entendendo que hoje 
o mercado de trabalho 
requer cada vez mais pro­
cessos produtivos e menos 
custosos, com o uso da 
inteligência artificial esse 
problema pode ser resolvi­
do de maneira simplificada 
e assertiva. 

Fora estes analíticos men­
cionados, existem outros 
mais convencionais, como o 
reconhecimento facial, uti­
lizado em larga escala após 
a pandemia para o controle 
de acesso, mas também, 
para o monitoramento de 
pessoas que já estão nos 
ambientes.

A questão é que existem 
cada vez mais integrações 
entre inteligência artificial e 
câmeras focando na resolu­
ção do problema do cliente, 
em busca do atendimento 
das mais importantes de­
mandas do mercado para 
sanar problemas e dores 
de maneira cada vez mais 
eficiente. 

A aplicação da inteligên­
cia artificial não é mais 
um futuro distante, mas 
uma realidade presente 
na operação das grandes 
empresas e das companhias 
que buscam cada vez mais 
competitividade e vanguar­
dismo. E a dúvida levantada 
no primeiro paragrafo se 
torna gritando, estamos 
sendo amplamente monito­
rados e para onde vão meus 
dados e informações, e para 
o que são utilizadas? 

Bom, para isto foi criada 
a “LGPD” ou Lei geral de 
proteção a dados que é a 
legislação brasileira que 
regula as atividades de tra­
tamento de dados pessoais 
e estabelece regulamentos 
sobre coleta armazenamen­
to, tratamento e comparti­
lhamento de informações 
recolhidas, impondo uma 
série de penalidades caso 
não seja aderida tendo 
assim que o titular das in­
formações recolhidas tenha 
que autorizar o uso e não 
uso destas informações. 

Desta forma podemos nos 
tranquilizar quanto à infor­
mação pessoal ser utilizada 
para fins indevidos. 

(*) - Éengenheiro de soluções na 
Avantia (www.avantia.com.br).

André Santos (*)
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“Já está ocorrendo 
uma transformação 
e, nos próximos 

anos, será impossível falar 
dos avanços da Engenharia 
4.0 sem falar do 5G. Tudo 
está interligado e será pos­
sível potencializar muitas 
das soluções existentes 
hoje e também criar novas 
ferramentas”, afirma André 
Medina, Gerente de Inova­
ção da Andrade Gutierrez 
que está à frente do Vetor 
AG, programa de inovação, 
acompanhando de perto 
as evoluções tecnológicas 
dentro e fora do setor.

Uma das grandes expecta­
tivas é para a utilização do 
5G dentro dos canteiros de 
obras, que poderão se tornar 
inteligentes, ou seja, mais 
automatizados, conectados 
e monitorados. “Essa conec­
tividade trará dados e esta­
tísticas em tempo real que 
serão úteis na redução de 
custo das obras, aumento de 
produtividade e tomada de 
decisões, além de impactar 
a segurança do trabalho de 
forma positiva, por meio da 

Nos próximos anos, será impossível falar dos avanços da 
Engenharia 4.0 sem falar do 5G.

5G e BIM impulsionam setor de 
engenharia e construção

O leilão do 5G no Brasil inspira a especulação sobre os benefícios e mudanças que a nova tecnologia 
pode trazer em todos os setores. Quando se trata da indústria de engenharia e construção, a 
ultravelocidade deve proporcionar ainda mais avanço na Engenharia 4.0.

apurado das informações 
geradas por meio do BIM, 
permitindo um acompanha­
mento e planejamento ainda 
melhores de cada obra.

“Com o BIM conseguimos 
fazer projetos muito mais 
detalhados, unindo infor­
mações à modelagem 3D. 
Assim, é possível reduzir 
danos e tornar a etapa do 
planejamento mais eficien­
te. Com o 5G, isso tende a 
ser potencializado”, aposta 
Gustavo Brito, gerente de 
Implementação de Proces­
sos Digitais e uso BIM da 
Andrade Gutierrez.

A implantação do 5G nas 
capitais estava prevista para 
julho, mas foi adiada em 60 
dias, para 29 de setembro. 
A proposta é do Grupo de 
Acompanhamento da Im­
plantação das Soluções para 
os Problemas de Interferên­
cia (Gaispi), e a motivação 
para adoção de prazo adi­
cional foi a impossibilidade 
de entrega de equipamentos 
pela indústria. - Fonte e 
mais informações: (http://
vetorag.com.br/).
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conectividade aplicada em 
equipamentos de proteção”, 
prevê o executivo.

Medina explica que o 5G 
poderá acelerar diversas 
soluções já existentes, como 
a Internet das Coisas (IOT), 
automação, virtualização e 
até mesmo o BIM (Building 
Information Modeling). “O 
5G abre caminho para que 
essas e outras tecnologias 
sejam melhor aproveitadas. 
É o caso de drones, sensores 
e qualquer outro aparelho 

que necessite de conexão 
com a internet. Todos serão 
beneficiados com a ultrave­
locidade, que proporcionará 
um tempo de resposta muito 
menor em comparação com 
o 4G”.

O BIM é uma representa­
ção digital de uma constru­
ção em todo o seu ciclo de 
vida, ou seja, desde a fase de 
projeto e planejamento até a 
construção e operação. Com 
o 5G, a expectativa é de um 
gerenciamento ainda mais 

Cassia Camargo (*)
 
O setor supermercadista foi um dos protagonistas da 

aceleração digital que atingiu o varejo ao longo da pan­
demia em 2020. 

Com as medidas restritivas de circulação e protocolos 
sanitários muito mais rígidos, grandes redes do segmen­
to precisaram rapidamente se reinventar e descobrir 
novas formas de continuar vendendo. Neste processo, a 
digitalização, foi essencial para viabilizar que o negócio 
continuasse girando, seja por meio de plataformas para 
smartphones, site, aplicativos, marketplace, Whatsapp, 
entre outros. 

Os supermercadistas precisaram criar ou dar mais aten­
ção ao seu e-commerce, implementar soluções que agre­
gassem novas e mais agradáveis experiências ao cliente, 
desde a escolha dos produtos, finalização das compras, 
passando por formas de pagamento e chegando à entrega 
rápida e segura. Projetos que receberiam investimentos 
ao longo de uma década tiveram que ser acelerados para 
que não perdessem espaço para players de outros setores 
que viram na crise uma oportunidade de agregar produtos 
do setor alimentício ao seu portifólio. 

O fato é que o modelo de compras digitais caiu no gosto 
da população, mesmo entre aqueles mais resistentes, que 
não tinham tanta familiaridade com a tecnologia e este 
é um caminho sem volta. O estudo Grocery Digital Ma­
turity Benchmark 2020, já havia sinalizado que 40% dos 
consumidores que começaram a fazer compras online na 
pandemia pretendem continuar com essa opção e 25% 
dos entrevistados acreditam que farão menos aquisições 
em lojas físicas. 

Ou seja, a necessidade de adaptação e evolução dos servi­
ços são constantes. Conveniência, sensibilidade, aplicação 
de melhores práticas de Sustentabilidade, Governança e 
Responsabilidade Social (ESG), everywhere commerce 
e Metaverso, são alguns dos desafios atuais para alcan­
çar excelência e evoluir o oferecimento de serviços que 
proporcionarão crescimento constante e de longo prazo.

Com o aumento da demanda previsto, como ressaltei 
acima, e o crescimento de concorrência, inovar por meio 
da adoção de tecnologias que façam captação de dados e 
transformem essa informação em inteligência estratégi­
ca para conhecer melhor seu consumidor e modernizar 
sua operação é essencial. É neste ponto que entram os 
softwares especializados para atender às necessidades do 
negócio que ajudam a gerir cada processo e a enxergar a 
operação como um todo. 

Cerca de 76% dos líderes digitais dizem 
que a pandemia acelerou a urgência de 
melhorar suas estratégias de dados. É o 
que mostra um estudo com 571 executi­
vos C-Level encomendado pela Fujitsu, 
empresa japonesa líder em tecnologia da 
informação e comunicação (TIC).

O relatório da pesquisa — A grande 
aceleração de dados: as oportunidades de 
dados de hoje, o sucesso dos negócios de 
amanhã — investiga a opinião de mais de 
500 executivos C-Level em nove regiões e 
propõe três “aceleradores de dados” para 
apoiar experiências mais eficientes para 
funcionários, clientes e cidadãos: uma 
estratégia de dados robusta e flexível, uma 
cadeia de fornecimento de dados resiliente 
e um aumento do investimento em dados.

“Descobrimos que os líderes da linha 

de negócios (LdN) são seis vezes mais 
propensos do que os líderes digitais a 
acreditar que a capacidade de adaptar, 
personalizar e melhorar a experiência do 
cliente foi impactada negativamente pelo 
acesso inadequado a dados desde o início 
da pandemia. 

Mais evidências para essa aparente per­
cepção-desconexão emergem da constata­
ção de que – apesar da evidente insatisfação 
nas LdNs – os líderes digitais são muito 
mais otimistas em relação à segurança, 
visibilidade, formatação e pontualidade 
do que estão entregando”, avalia Nilton 
Hayashi, diretor de Business Operations 
da Fujitsu do Brasil.

Com a criação de líderes digitais como 
CTOs, CIOs e CDOs em muitas organiza­
ções, a pesquisa oferece um roteiro para 

alinhar suas diversas necessidades com 
as dos líderes das LdN. A ênfase na ve­
locidade, identificada na pesquisa, é bem 
pertinente. Além da incompatibilidade na 
conectividade de dados, as empresas têm 
uma aparente preocupação com o ritmo 
da mudança.

“Enquanto 76% dos líderes digitais di­
zem que a pandemia acelerou a urgência 
de melhorar suas estratégias de dados, 
quase metade (46%) também diz que 
suas organizações não cumpriram metas 
ao longo do ano anterior como resultado 
direto do acesso limitado aos dados. Niti­
damente, mudar uma estratégia de dados 
sem vinculá-la de forma clara ao modelo 
de negócios e operações é uma receita 
para o fracasso no mercado atual”, afirma 
Hayashi. - Fonte (www.fujitsu.com).

(R)Evolução Digital no setor 
supermercadista veio para ficar

No entanto, soluções sozinhas não resolvem gaps tecno­
lógicos, é preciso ter parceiros preparados e experientes 
para discussões com um viés de transformação, bem como 
times dedicados que irão realizar um trabalho minucioso, 
otimizando resultados e colocando o cliente um passo 
adiante frente aos desafios.

Por exemplo, por meio do mapeamento de processos, 
análise de dados, metodologia ágil, democratização da 
informação dentro da própria organização e a adoção de 
ferramentas de Inteligência Artificial e Machine Learning, 
é possível, em tempo real, ter uma visão das mudanças 
de comportamento dos consumidores. 

Toda essa estratégia, além de computação cognitiva, pode 
fornecer uma compreensão fiel do perfil individualizado do 
cliente e apontar para um atendimento hiper personalizado. 
E os benefícios de toda esta engenharia de transformação 
são refletidos no cliente final, pois cada ação é pensada 
nas necessidades e desejos desse consumidor, graças a 
uma troca de experiências mais fluída e individualizada. 

Para empresas do setor supermercadista que não 
acompanharam todo esse movimento de Transformação 
Digital, a boa notícia é que ainda há tempo de realizar essa 
transição! E com parceiros certos apoiando nessa cons­
trução, esse movimento estratégico fica mais assertivo, 
alcançando os resultados esperados. 

As soluções devem ser pensadas e moldadas de acordo 
com a cultura das empresas. Deve-se realizar um mape­
amento para diagnosticar as principais necessidades da 
organização e estabelecer processos para auxiliar a com­
panhia nesta jornada digital rumo à melhoria do negócio 
como um todo. 

(*) - É Líder da Aliança de SAP da Capgemini Brasil.
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A pandemia acelerou a melhora nas estratégias de dados
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